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A educação con-

tinuada é essencial 

para que os empre-

sários contábeis se 

mantenham re le-

vantes, competiti-

vos e capazes de 

oferecer serviços de 

alta qualidade em 

um ambiente em 

constante mudan-

ça. O 8º EGESCON 

foi, mais uma vez, 

o maior evento de 

gestão para empre-

sas contábeis que 

reúne conhecimentos estratégicos 

e, principalmente, de gestão das 

organizações contábeis do Estado. 

É sabido que o conhecimento 

atualizado gera novas perspectivas 

e as empresas podem oferecer ser-

viços de alta qualidade, o que irá 

resultar em maior satisfação dos 

clientes e, consequentemente, na fi-

delização e atração de novos negó-

cios. E a oitava edição do EGESCON 

foi surpreendente, trazendo temas 

com aplicações imediatas para o 

desenvolvimento e expansão dos 

negócios contábeis.

Para além disso, estamos de olho 

nas questões tributárias, em parti-

cular, do Simples Nacional. O SES-

CON-RS, juntamente com demais 

entidades de classes empresariais, 

está à frente do Movimento Atua-

liza Simples Nacional. No estudo, 

são apontados vários indicadores 

relevantes sobre o impacto do 

Simples na economia nacional. A 

análise, que toma 

como base o índi-

ce IGP-DI, aponta 

que a defasagem 

da atualização da 

tabela do Simples, 

sem atua l i zação 

desde 2018, já al-

cança os 75,81%.

E  a  R e f o r m a 

Tributária, com os 

encaminhamentos 

no Congresso Na-

cional, terá muitos 

desdobramentos 

no decorrer do pró-

ximo ano, o que nos mantém sem-

pre em alerta por motivos próprios 

das repercussões nas atividades 

contábeis e junto às empresas de 

todas as atividades. Teremos muito 

pela frente, como foi apresentado 

em palestra no 8º EGESCON. 

Mas para tudo isso sempre te-

remos soluções, e trabalho é nossa 

palavra de ordem. Por isso, em ja-

neiro, já teremos a comemoração 

do Dia do Empresário Contábil com 

uma convidada especial para falar 

de temas que são os divisores de 

águas para os empresários e em-

preendedores do setor da conta-

bilidade.

Que tenhamos um 2025 com 

muita energia e com a mente aber-

ta para buscar, sempre, novos ca-

minhos ao crescimento! 

Paula Dahmer
Presidente do SESCON-RS
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AÇÕES SESCON-RS

A diretoria  do 
SESCON-RS pe-
gou a estrada, 
l i t e r a l m e n t e . 
Com abrangên-
cia estadual, os 
d i r i g e n te s  fo -
ram apresentar 
o s  p r o g r a m a s 
e benefícios da 
e n t i d a d e  p a ra 
os empresários 
co n t á b e i s  n a s 
p r i n c i p a i s  r e -
giões do nosso 
Estado e levar 
p a l e st ra s  co m 
temas da atuali-
dade.

Em Santa Ma-

ria, o anfitrião foi o diretor regional, 

Luiz Carlos Teixeira de Oliveira, 

que, juntamente com a presidente, 

Paula Dahmer, e o vice-presidente 

de Trabalho e Relações Sindicais, 

Felipe Faccioni, promoveram a pa-

lestra sobre a importância do SES-

CON-RS e seus benefícios para o 

setor da contabilidade em todo 

o nosso estado. Na sequência, o 

diretor de Políticas Estratégicas e 

Legislativas da FENACON, Diogo 

Chamun, falou sobre “Os Impactos 

da Reforma Tributária”. O evento, 

que aconteceu no Espaço Con-

tábil de Santa Maria, contou com 

a presença de Sanderson Corrêa 

Gomides, presidente do Sindicon-

tábil Região Centro, Simone Te-

rezinha Zanon, vice-presidente de 

Desenvolvimento Profissional do 

Diretoria vai ao encontro 
dos empresários contábeis

CRCRS, Viviane Dal-Más Brandão, 

delegada do CRCRS, Ana Paula 

Meneghetti Borges, conselheira 

do CRCRS, Paulo Comazzetto, ex-

-vice-presidente do SESCON-RS, 

como também dos empresários 

do setor contábil da região central 

do Estado.

Já em Pelotas, a recepção foi 

da diretora regional, Eni Dias, e do 

presidente Sindicontábil Pelotas, 

Mário Morales Gularte. Na oportu-

nidade, a vice-presidente de Ges-

tão, Lúcia Haas, a vice-presidente 

de Ensino e Educação, Vanessa 

Casagrande, e o vice-presidente 

Legislativo e Institucional, Cel-

so Luft, participaram do evento 

temático sobre a relevância do 

setor contábil e empresarial. A 

programação incluiu a palestra so-

bre Inteligên-

cia Artificial, 

com Roberto 

Santos, e so-

bre a Reforma 

Tr ibutár ia  e 

o Agro, com 

Pâmela Fiuza. 

A palestra fi-

nal foi sobre 

o Perfil Com-

portamental 

nas Organiza-

ções Empre-

sar ia is ,  com 

Delânia Afon-

so.

Depois de 

Santa Mar ia 

e Pelotas,  o 

SESCON-RS 

esteve em Santa Cruz do Sul. O 

presidente do Sindicontábil, Ernani 

Baier, abriu o evento que contou 

com a palestra de Júlia Barcelos, 

da agência Pulsa, sobre o Mapea

mento da jornada do cliente: da 

contratação à fidelização. O tema 

Precificação dos Serviços Contá-

beis foi abordado pelo empresário 

e consultor, Wanderson Garcia. Já 

a advogada, Lisandra Popiolek, fa-

lou sobre Contratos e Compliance. 

E a diretora do PQC, Ana Paula 

Andiglieri, apresentou o Programa 

de Qualidade Contábil e sobre 

Aprendizados e Conquistas das 

empresas participantes no progra-

ma. Nesta escala, a entidade foi 

representada pela vice-presidente 

de Ensino e Educação, Vanessa 

Casagrande.

DIRETORIA ESTEVE EM SANTA MARIA, PELOTAS E SANTA CRUZ DO SUL
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ENTREVISTA

“É importante você ter muito claro a classificação 
de cada cliente e o escopo de suas atividades, 
com as entregas necessárias para cada tipo de 

cliente. Aqui vale uma dica: usar dos indicadores 
no seu escritório, de assessoramento ao cliente, de 
custos de honorários, de aplicação de automação, 

de acompanhamento dos processos. Assim, o 
empresário terá como demonstrar ao cliente.”

C o n v i d a d a  p e l o  S E S CO N - R S 
para a palestra do Dia do Em-
presário Contábil, em janeiro de 
2025, a diretora-executiva da 
De Paula Contadores, Elizangela 
de Paula Kuhn, é também presi-
dente do GBrasil, o maior gru-
po de empresas contábeis do 
país. Nesta entrevista, ela traz 
uma prévia dos temas a serem 
abordados no encontro com os 
empresários.

CONTRATOS DE 
HONORÁRIOS

Eu acho que a primeira ques-

tão que ajuda muito no relacio-

namento com o cliente é sobre o 

valor dos serviços cobrados, que 

seja justo para ambas as partes. 

É importante você ter muito cla-

ro a classificação de cada cliente 

e o escopo de suas atividades, 

com as entregas necessár ias 

para cada tipo de cliente. Aqui 

vale uma dica: usar dos indica-

dores no seu escritório, de as-

sessoramento ao cliente, de cus-

tos de honorários, de aplicação 

de automação, de acompanha-

mento dos processos. Assim, o 

empresário terá como demons-

trar ao cliente.

 

REFORMA 
TRIBUTÁRIA

Eu acho que a reforma tribu-

tária é uma super oportunidade 

para os empresários de conta-

bilidade organizados e prepara-

“A inteligência artificial é a  
velocidade da informação”

dos. É, a gente vai poder fazer 

ainda mais a diferença na vida 

das empresas. Nós vamos ter um 

papel muito importante que vai 

envolver desde assessorar o em-

presário contábil a entender qual 

será o melhor fornecedor, qual 

será o melhor cliente, qual será 

a melhor logística e qual será a 

melhor operação que ele usará 

para continuar competitivo. Eu 

acredito muito numa oportuni-

dade, enquanto mercado contá-

bil.  Se fizermos as entregas que 

a gente tem capacidade para 

executar,  isso vai trazer uma 

supervalorização profissional 

para o empresário contábil, para 

a empresa de contabilidade. Eu 

estou muito otimista com tudo 

que vem pela frente, não sou em 

absoluto pessimista.  E trabalho 

é sinônimo de resultado para 

mim.

DIA DO 
EMPRESÁRIO 
CONTÁBIL

A mensagem que vou levar 

no Dia do Empresário Contábil 

é que ele entenda a importância 

do seu papel na economia, nos 

negócios dos seus clientes, na 

vida das pessoas.  E que invista 

em sua organização contábil , 

porque a gente tem um papel 

muito relevante no cenário fiscal, 

de recursos humanos, de expan-

são das empresas e nas questões 

de sucessão e de assessoria tri-

butária. Eu sei o quanto é difícil 

empreender neste país, mas é 

muito recompensador o papel 

transformador que nós, empresá-

rios contábeis, exercemos diante 

das empresas. E sobre os efeitos 

positivos para toda a sociedade. 

ELIZANGELA DE PAULA KUHN
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ENTREVISTA

“A inteligência artificial é a  
velocidade da informação”

A INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL 

Eu acredito que a inteligência 

artificial é a velocidade da infor-

mação. É mais uma ferramenta 

que já está disponível e que a 

gente tem que usar. Saber usar 

de maneira eficiente, saber para 

quê que ela serve, como que 

ela pode auxiliar não só o nosso 

time, a nossa organização, mas 

também ao cliente. Vejo como 

mais uma ferramenta de apoio 

às organizações. A gente pre-

cisa olhar sua aplicabilidade na 

empresa contábil como um todo. 

A inteligência artif icial ,  como 

os demais softwares de gestão, 

será incorporada naturalmente 

em nosso dia a dia.ELIZANGELA DE PAULA KUHN

ELIZANGELA DE PAULA KUHN

“Se fizermos as 
entregas que a gente 
tem capacidade para 

executar, isso vai trazer 
uma supervalorização 

profissional para o 
empresário contábil, 

para a empresa de 
contabilidade.”
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NEGÓCIOS

mento da contabilidade, 

por exemplo, a inovação 

pode vir da digitalização 

de processos, da automa-

ção de tarefas rotineiras 

ou da oferta de insights 

financeiros estratégicos 

que ajudam os clientes a 

tomarem decisões mais 

informadas”, explicitou.

Outro tema que a pa-

lestrante traz é sobre o 

chamado “pensar fora da 

caixa”. Para ela, na inova-

ção, usamos técnicas que 

nos auxiliam a ampliar o 

número de ideias e alter-

nativas de forma a não 

escolhermos aquelas que 

são mais conhecidas, con-

fortáveis e fáceis. O pen-

sar fora da caixa é mais 

um convite a pensar de 

forma criativa e diferente 

do que uma técnica espe-

cífica de inovação. Ele se 

refere à ideia de desafiar 

o pensamento tradicional e explo-

rar novas possibilidades além das 

abordagens convencionais, sem se 

prender a limitações preexistentes 

ou normas estabelecidas.  Isso não 

significa descartar o que funciona, 

mas sim abrir a mente para novas 

ideias, como repensar modelos de 

serviço, simplificar complexidades 

ou criar formas mais ágeis de tra-

balhar.

As resistências em mudar são 

comuns para muitas empresas e 

empresários. Neste sentido, para 

quem tem o padrão clássico e con-

servador “sempre foi assim”. Reali 

THAÍS REALI

Inovar é sair da zona de conforto

Palestrante do 8º EGESCON, a 
consultora, Thaís Reali, tem ex-
pertise sobre o tema inovação 
e fala com propriedade: “para 
começar, eu gostaria de trazer o 
meu conceito sobre inovação e de 
ampliar a perspectiva sobre onde 
podemos inovar. Para mim, inovar 
significa transformar ideias em 
valor. E os dados comprovam o 
valor da inovação para negócios: 
segundo o Sebrae, pesquisa de 
2021, houve aumento de recei-
ta de 30% para as empresas de 
pequeno e  médio portes  que 
inovaram mesmo sem grandes in-
vestimentos em tecnologia. Nor-
malmente, pensamos que inovar 
diz respeito apenas a processos 
e produtos/serviços, quando, na 
verdade, a inovação apresentar 
12 diferentes dimensões de atua
ção”.

E quando a pergunta é sobre 

inovar na gestão, Thaís Reali é 

certeira: “por isso, quando penso 

sobre “Inovar na gestão” enxergo 

um significado de transformar a 

maneira como a empresa enxerga 

e resolve problemas. A principal 

inovação na gestão é atuar com 

base na mentalidade da inovação. 

Ela que será o motor para todas 

as transformações que podem 

acontecer e envolve: visão do 

negócio, decisão para inovar, de-

safios claros, time e ferramentas”. 

Para ela “essa visão se manifesta 

em práticas como a colaboração 

entre áreas, o uso inteligente de 

dados e o fomento de uma cultura 

de aprendizado contínuo. No seg-

explica qual é a melhor abordagem 

para iniciar um processo de inova-

ção contábil: “O lugar onde se está 

já é conhecido, nas suas conquistas 

ou suas dores. O conhecido sem-

pre é o caminho pelo qual nosso 

cérebro quer trilhar para garantir 

segurança e perpetuidade. Mas nos 

tempos atuais, manter-se como 

está não é mais garantia de bons 

resultados. O que trouxe a sua 

empresa até aqui não será o que a 

levará à frente nos próximos 10-20 

anos. Todos os dias, startups estão 

pensando em como mudar seu mo-

delo de negócio, escalar e ganhar 
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Inovar é sair da zona de conforto

NEGÓCIOS

espaço”, exemplifica.

Por sua experiência em con-

sultoria diz que “o primeiro passo 

é sentir-se desacomodado com a 

situação atual e ter visão de futuro 

e desejo claro para o seu negócio. 

Além disso, é importante lembrar 

que inovar não traz garantias. Mi-

nha sugestão é que os empresários 

destinem entre 10 e 20% do seu 

tempo em recursos para protóti-

pos futuros possíveis e próximos 

passos. É no movimento, na tes-

tagem/prototipagem e avaliação 

dos resultados, é na criação de um 

produto mínimo para teste (o que 

chamamos de MVP na inovação) 

que a inovação acontece. Quer 

testar? Escolha um cliente parceiro 

para executar uma mudança em 

produtos e serviços, escolha um 

time de alta performance para exe-

cutar uma mudança de processos 

ou plataforma”, ensina. 

A palestrante do 8º EGESCON 

destaca um ponto importante: 

“inicie onde você possa sentir 

mais “segurança”, em uma dimen-

são que você já 

tem experiên

cia e pode se 

permitir arriscar 

um pouco mais. 

E não esqueça: 

inovar não pre-

cisa ser disrup-

tivo. Melhorias 

t a m b é m  s ã o 

cons ideradas 

inovações, des-

de que gerem 

valor para o negócio e/ou clien-

tes. E, por fim, contratar empre-

sas especialistas que aportarão 

o conhecimento, a experiência e 

as ferramentas corretas são mais 

alternativas para garantir a cami-

nhada da sua empresa em direção 

a inovação”, explicitou.

Para concluir, Thaís Reali desta-

ca suas quatro dicas de ouro: 

1. Desafiar-se e desafiar seu time 

com perguntas inteligentes que 

abrem espaço para novas ideias 

como, por exemplo: 

Como podemos fazer com que 

a nossa solução 

seja ainda mais 

ágil, acessível, 

amigável?

C o m o  p o -

demos ofere-

cer um serviço 

contábi l  com 

qualidade e as-

sertividade em 

grande escala?

2 .  Ampl iar 

seu repertório 

através de estudos em segmentos 

análogos (ex.: modelos de serviços 

contínuos como serviços de co-

municação e marketing, serviços 

jurídicos, locações imobiliárias, se-

guros ou mesmo Netflix, Net, entre 

outros).

3. Trazer pessoas com diferen-

tes perfis e expertises para con-

versas estratégicas (consultores, 

parceiros de marketing, clientes, 

times internos).

4. Utilizar-se de métodos e fer-

ramentas de inovação como: De-

sign Thinking, Brainstorming.

“O primeiro passo é 
sentir-se desacomodado 
com a situação atual e ter 
visão de futuro e desejo 

claro para o seu negócio.”
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CAPA

A 8ª Edição do Encontro Gaú-
cho das Empresas de Serviços 
Contábeis aconteceu em Bento 
Gonçalves, no dia 25 outubro. 
Com o tema Inovação, Proces-
s o s  e  P e s s o a s ,  u m a  J o r n a d a 
para o Sucesso,  o tradicional 
encontro dos empresários e em-
presas contábeis do RS se des-
tacou pelas mensagens trazidas 
por especialistas convidados. 
O evento é uma promoção do 
SESCON-RS, juntamente com o 
Sescon Serra.

Considerado o maior evento 

de gestão contábil do Estado, 

o  8 º  EGESCON conf i rmou  o 

sucesso das edições anteriores 

reunindo mais de 500 partici-

pantes.  Para a presidente do 

SESCON-RS, Paula Dahmer, em 

seu discurso de abertura, enfati-

zou a importância da adaptação 

e inovação no setor contábil . 

Destacou, ainda, a necessida-

de de os empresários estarem 

preparados para as mudanças 

rápidas do mercado, especial-

mente em relação à tecnologia e 

à digitalização dos serviços.

Pau la  também abordou  a 

relevância do trabalho colabo-

rativo e da troca de experiên-

cias,  ressaltando que a união 

e o comparti lhamento de co-

nhec imentos  são fundamen-

tais para enfrentar os desafios 

atuais. A presidente incentivou 

os part ic ipantes a  buscarem 

constantemente a atualização e 

a capacitação, para que possam 

oferecer serviços de qualidade e 

se destacarem em um ambiente 

competitivo.

Paula destacou “a necessi-

dade de adaptação às novas 

realidades do mercado contábil, 

mencionando a transformação 

digital como uma das principais 

forças que estão moldando o se-

tor. E sublinhou sobre a impor-

tância da educação continua

da para atender às demandas 

de um mercado em constante 

evolução”. Também afirmou a 

relevância das parcerias e do 

network ing ,  incent ivando os 

8º EGESCON reúne mais  
de 500 participantes

participantes a se conectarem e 

trocarem experiências.

Além disso, “a presidente fez 

uma menção especial aos de-

safios enfrentados pela classe 

contábil, como a necessidade de 

se posicionar estrategicamente 

em um ambiente de negócios 

cada vez mais complexo. Ela 

concluiu seu discurso reforçan-

do o compromisso do SESCON-

-RS em apoiar os empresários e 

promover iniciativas que forta-

leçam a categoria”.

MENSAGENS CENTRAIS
O 8º EGESCON trouxe diver-

sos destaques importantes para 

o setor contábil e de serviços. 

Entre os principais pontos abor-

dados, podemos citar:

1. Palestras de Especialistas: 
o evento contou com a presen-

ça de renomados palestrantes 

que discutiram temas como ino-

vação tecnológica, transforma-

ção digital e as novas demandas 

do mercado.

2. Educação Continuada: a 

relevância de investir em for-

mação e atualização constante, 

para que os profissionais este-

jam sempre preparados para en-

frentar novos desafios e atender 

às demandas do mercado.

3. Transformação Digital: a 

necessidade de abraçar a tec-

A presidente do 
SESCON-RS, Paula 

Dahmer, destacou a 
necessidade de os 

empresários estarem 
preparados para as 

mudanças rápidas do 
mercado, especialmente 
em relação à tecnologia  

e à digitalização  
dos serviços.
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CAPA

8º EGESCON reúne mais  
de 500 participantes

PRESIDENTE PAULA DAHMER

nologia e as ferramentas digitais 

para melhorar a eficiência dos 

serviços contábeis e se manter 

competitivo.

4. Posicionamento Estraté-

gico: a importância de os con-

tadores se posicionarem como 

consultores estratégicos, ofere-

cendo serviços que vão além da 

contabilidade tradicional.

5. Tendências do Setor: dis-

cussões sobre as tendências fu-

turas da contabilidade, incluin-

do a importância da inteligência 

artificial e da automação.

A presidente 
fez uma menção 

especial aos 
desafios enfrentados 
pela classe contábil, 
como a necessidade 

de se posicionar 
estrategicamente 

em um ambiente de 
negócios cada vez 

mais complexo.
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CAPA

O ator Nelson Freitas 
abordou o humor e as 

relações humanas para 
transformar os negócios.

Esses pontos refletem a im-

portância do 8º EGESCON como 

um espaço de aprendizado e 

t roca de conhecimento para 

os profissionais da área. Entre 

os painelistas convidados para 

esta edição, destacamos André 

Menezes – Empresário há mais 

de 20 anos que trouxe sua visão 

CONSULTORA THAÍS REALI INTERAGIU COM O PÚBLICO DURANTE SUA APRESENTAÇÃO

ANDRÉ MENEZES NELSON BOING – CEO DA GESTÃO CONTABILIDADE

LEGENDA

de gestão estratégica para a 

uma jornada de sucesso empre-

sarial, Nelson Boing – CEO da 

Gestão Contabilidade, especia-

lista em processos de empresas 

contábeis e gestão de micro e 

pequenas empresas, Ator Nel-

son Freitas – Humor e relações 

humanas para transformar seu 
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negócio e sua forma de encarar 

os desafios, Thaís Reali (consul-

tora organizacional e facil ita-

dora gestão-operação) com o 

tema Insights poderosos sobre 

por que, onde e como inovar, e  

Diogo Chamun – Diretor de Polí-

ticas Estratégicas e Legislativas 

da Fenacon, que trouxe as atua

lidades da Reforma Tributária 

sobre uma perspectiva de riscos 

e oportunidades.

Participaram do evento, o pre

sidente Márcio Silveira, do Con-

selho Regional de Contabilidade 

e o presidente e Daniel Coêlho, 

presidente da FENACON.

CAPA

O SESCON-RS, JUNTAMENTE COM O SESCON SERRA, FORAM OS ORGANIZADORES DO 8º EGESCON

EMPRESÁRIOS E PROFISSIONAIS CONTÁBEIS NO 
MAIOR EVENTO DE CONTABILIDADE DO ESTADO
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ATUALIDADE

forma Tributária a partir de 2026, 

que trará nova condição, desfavo-

rável aos pequenos e micros, posto 

que poderá haver dois modelos de 

tributação e/ou aumento da car-

ga tributária, descaracterizando a 

“simplificação” do regime. 

Diferente dos recentes posi-

cionamentos do Governo Federal 

e da Receita Federal com relação 

ao Simples Nacional, de que o 

regime se caracteriza como uma 

das maiores renúncias fiscais da 

União, são rechaçados/questiona-

Atualização da tabela  
do Simples Nacional

O SESCON-RS em 
conjunto com enti-
dades empresariais 
do Estado, estão à 
frente do Movimento 
Atualiza Simples Na-
cional. No estudo, A 
Atualização do Sim-
ples e seus Impactos 
na Economia Nacio-
nal, são apontados 
vários indicadores 
relevantes sobre o 
impacto do Simples 
na economia nacio-
nal. A análise, que 
toma como base o 
índice IGP-DI, apon-
ta que a defasagem 
da atualização da 
tabela do Simples, 
sem atualização des-
de 2018, já alcança 
os 75,81%, necessi-
tando de revisão ur-
gente. Com a revisão 
proposta pelo estudo, o teto atua
lizado do Regime Fiscal Simples 
Nacional passaria dos atuais R$ 
4,8 milhões para R$ 8,4 milhões, 
gerando um impacto altamente po-
sitivo na economia nacional.

Com o estudo, queremos de-

monstrar os impactos positivos 

para o desenvolvimento socioeco-

nômico: fomento dos setores e ge-

ração de emprego. Outra preocu-

pação das entidades empresariais 

é com relação aos impactos da Re-

dos pelas entida-

des empresariais 

signatárias do Mo-

vimento Atualiza 

Simples Nacional. 

Iniciado em junho 

de 2023, no auge 

das discussões da 

Reforma Tributária, 

o Atualiza Simples 

Nacional reúne de-

zenas de entidades 

de diferentes se-

tores econômicos 

que pedem a atu-

alização da tabela 

do Simples Nacio-

nal, sem atualiza-

ção desde 2018.

Para  as  ent i -

dades signatárias, 

afirmar que o Sim-

ples Nacional se 

caracteriza como 

r e n ú n c i a  f i s c a l 

é um argumento 

completamente inapropriado. 

“Não se pode renunciar ao que 

não existe; o Simples é um regime 

diferenciado, simplificado e pre-

visto na Constituição Federal para 

fomentar as micro e pequenas 

empresas. Desmobilizar a adesão 

ao Simples é um retrocesso para 

a nossa economia, o que precisa-

mos é uma atualização urgente da 

tabela”, afirma o presidente do Sin-

dha – Sindicato da Hospedagem 

e Alimentação de Porto Alegre e 

Região, Paulo Geremia.



13Revista do SESCON-RS

O  S E S C O N - R S 
tem sido a prin-
cipal entidade de 
estudos de espe-
cialização da área 
contábi l  do  Es-
tado. São cursos 
de curta duração, 
pós-graduação e 
de formação em 
assuntos técnicos 
que visam aten-
der às demandas 
dos seus associa-
dos e do mercado. 
Para a vice-presi-
dente de Ensino 
e Educação, Va-
nessa Casagran-
de, “a educação 
continuada é de 
extrema impor-
tância para os empresários e suas 
equipes contábeis por diversas 
razões. Entre os principais moti-
vos, eu destaco a atualização de 
conhecimentos, levando em con-
ta o ambiente de negócios e as 
normas contábeis que estão em 
constante evolução”, comentou.

Entre os cursos oferecidos 

pela entidade está o CONVEX – 

O Elemento X das suas Vendas 

–, que é 100% modelado para 

atender às demandas dos empre-

sários e empresas que buscam 

seu crescimento e ampliação de 

seus negócios. “É um projeto de 

capacitação comercial focado 

em conversão e vendas para 

empresas de serviços. Ele visa 

desenvolver o setor comercial e 

capacitar gestores nas áreas de 

vendas, promovendo habilidades 

essenciais que resultem em uma 

conversão mais alta e no fortale-

cimento das equipes comerciais”, 

explicitou Vanessa.

Já o curso G+ é um programa 

de desenvolvimento de gestão 

empresarial que aborda desde a 

análise de modelo de negócio aos 

seus objetivos, com aplicação de 

indicadores e metas. É um curso 

direcionado aos empresários e 

gestores que desejam fazer uma 

imersão total com aproveitamen-

OS CURSOS POSSUEM AULAS PRESENCIAIS E POR EAD

Os diferenciais dos cursos 
de formação contábil

to direto em suas empresas. Nas 

aulas do G+ são apresentados 

“cases” de empresas contábeis, 

além de oferecer mentoria indivi-

dualizada.

O CONVEX e o G+ integram 

a agenda de cursos para 2025, 

além de cursos de assuntos téc-

nicos e de formação completa, 

realizados de forma presencial, 

on-line e híbrido, que ficam dis-

ponibilizados pela plataforma de 

EaD. “Não será por falta de opor-

tunidades que os empresários e 

suas equipes deixarão de ampliar 

seus conhecimentos e expandir 

seus negócios”, finaliza Vanessa 

Casagrande.
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Rentabilize com 
certificados por lote

“Certif icado por Lotes”,  com 
um valor diferenciado, somente 
para empresas contábeis”, disse.

Desta forma, descreve Var-

gas, as empresas contábeis as-

sociadas ao SESCON-RS pode-

rão adquirir os certificados em 

quantidade suficiente para suas 

demandas, com valor atrativo e 

O SESCON-RS inovou na forma 
de  aquis ição  de  cert i f ic a dos 
digitais. Agora, de acordo com 
o diretor,  Fernando Vargas,  a 
entidade está oferecendo uma 
nova oportunidade de receita 
às empresas contábeis. “Como 
as empresas precisam fazer a 
compra do certificado todos os 
anos, criamos a modalidade de 

poderão repassar aos seus clien-

tes. A modalidade Certificado 

por Lotes, exclusivo às empresas 

associadas do SESCON-RS, terá 

quatro opções de aquisições: 

com 10, 30, 50 e 100 certificados 

digitais, com valores diferencia-

dos que podem potencial izar 

ainda mais o resultado das em-

presas.

SERVIÇOS
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A importância da 
Contribuição Assistencial

A recente decisão do Supremo 

Tribunal Federal (TEMA 935 do 

STF) determinou que os Sindica-

tos podem impor a contribuição 

assistencial, por meio de acordo 

ou convenção coletiva, é um mar-

co significativo no que diz res-

peito aos direitos das entidades 

sindicais.

Primeiramente, é fundamental 

esclarecer que a decisão do STF 

determinou que a instituição da 

cobrança da contribuição assis-

tencial é legítima, desde que seja 

assegurado o exercício da opo-

sição na convenção coletiva ou 

acordo coletivo.

D e s d e  o  f i m  d a 

contribuição sindical, 

mais conhecida como 

imposto sindical, cuja 

obr igator iedade fo i 

extinta com a reforma 

trabalhista de 2017, a 

contribuição assisten-

cial se tornou a prin-

cipal fonte de custeio 

das entidades.

Nesse contexto, a 

contribuição assisten-

cial desempenha um 

papel crucial na sus-

tentação das ativida-

des sindicais.

Este recurso é des-

tinado para o finan-

ciamento de diversas 

ações feitas pelos sin-

dicatos a toda catego-

ria. Entre as atividades 

oferecidas, destacam-

-se a negociação co-

letiva, orientação trabalhista, 

representação política, entre ou-

tras.

Empresários e trabalhadores 

precisam ficar atentos as con-

clusões das negociações coleti-

vas para que em tempo possam 

avaliar as conquistas e exercer o 

direito de contribuir com as enti-

dades, contudo, podem realizar o 

exercício de oposição, conforme 

previsto em cláusula.

Importante orientar os empre-

sários, contadores, responsáveis 

pelo departamento pessoal das 

empresas, que tomem o cuidado 

para práticas antissindicais, com 

interferência na opinião de em-

presas ou empregados, que ob-

servem a nota técnica nº 09/2024 

da Conalis que reforça a impor-

tância da autonomia coletiva nas 

relações de trabalho.

Vice-presidente de Trabalho e 

Relações Sindicais

POR FELIPE FACCIONI

Desde o fim da 
contribuição sindical, 
mais conhecida como 
imposto sindical, cuja 

obrigatoriedade foi 
extinta com a reforma 
trabalhista de 2017, a 

contribuição assistencial 
se tornou a principal 
fonte de custeio das 

entidades.




